
Rica de

Plano Diretor delimitou 
o Centro Histórico de 
Cachoeira do Sul 

Quinto município mais antigo do Rio 
Grande do Sul, emancipado politi-
camente em 1820, Cachoeira do Sul, 

no coração do estado do Rio Grande do Sul, 
permite um passeio no tempo pelas ruas do 
seu Centro Histórico, área urbana que foi 
oficialmente delimitada pelo Plano Diretor 
aprovado no final de 2021. 

Além de transitar por vias de paralelepí-
pedo e até pedras-ferro, em algumas regiões 
centrais, no Centro Histórico é possível 
visitar imóveis tombados pelo Município 
como patrimônio, seja por sua relevância 
histórica ou arquitetônica, conhecendo 
diferentes estilos artísticos, do colonial ao 
art déco, passando pelo positivismo dos 
prédios públicos.

Alguns destes imóveis foram restaurados 
nos últimos anos, mostrando a importância 
da preservação e guardando estes retratos 
vivos da história. Há edificações dos séculos 
18 e 19 que narram a história da cidade e seus 
primeiros habitantes. Um dos principais sím-
bolos é o imponente Château d’Eau, chafariz 
histórico concluído em 1925.

HISTóRIA

NINFAS E NETUNO
Adornado por ninfas e palmeiras e com o 

deus Netuno em seu topo, é um dos princi-
pais pontos turísticos em um dos conjuntos 
históricos mais ricos do município, formado 
ainda pelo prédio do Museu Municipal que 
no passado era a Casa de Câmara e Cadeia, 
e a Catedral Nossa Senhora da Conceição. 
Seguindo pela Rua 7 de Setembro, é possível 
visitar o Palácio Legislativo João Neves da 
Fontoura, construído originalmente para 
sediar um banco.

O TRAJETO
O caminho da história 
de Cachoeira

RIO JACUí
O trecho delimitado do Centro Histórico vai 

da beira do Rio Jacuí, na Rua Moron, passando 
pela Rua Tuiuti, até a Tiradentes, adentrando a 
Riachuelo até a Andrade Neves, onde sobe pela 
Marechal Floriano até a Ernesto Alves, fazendo 
o contorno na Saldanha Marinho até a General 
Câmara, onde adentra a Pinheiro Machado até 
novamente a Tuiuti.

OS PRÉDIOS
Ficam dentro deste traçado pontos como o 

Hospital de Caridade e Beneficência, o Paço Mu-
nicipal, Château d’Eau e Praça Baltazar de Bem, 
o Palácio Legislativo João Neves da Fontoura, a 
Praça José Bonifácio e o prédio da União de Moços 
Católicos, além de diversos prédios comerciais 
que ainda guardam detalhes arquitetônicos 
históricos em suas fachadas. 

C
EN

Á
RI

O
S

113


